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INTRODUÇÃO  

Este é um projeto de pesquisa que buscará as relações de gêneros e de suas opressões 

no contexto social, de modo a contribuir e encontrar formas de enfrentamento às existentes 

situações. Esse estudo terá a sua relevância ao obter relatos sobre situações de discriminação, 

submissão e dominação sobre a mulher no ambiente acadêmico, trazendo uma discussão 

sobre as características históricas de um sistema patriarcal e apresentar como isso ainda é 

reproduzido e reflete nos tempos atuais (DE SOUSA FERREIRA, 2015). 

O estudo terá como objetivo identificar as relações de opressões existentes numa 

Universidade do Norte de Minas Gerais no curso de Licenciatura em Educação Física, através 

de uma pesquisa qualitativa, com caráter exploratório, onde o instrumento utilizado será o 

questionário com perguntas objetivas e discursivas, a fim de analisar como a construção 

histórica se encontra enraizada no comportamento social.   

 

CONCEITUANDO GÊNERO 

No convívio social, delimitado por diferentes comunidades, algumas palavras ou tons 

de voz são determinantes para distinguir gêneros, criando uma divisão nos aspectos sociais 

que são construídos. Essa divisão rígida de gênero busca definir as diferenças psicológicas de 

cada indivíduo, e cria padrões que delimitam a definição de gênero (CONNELL, 2015). 

 

Cada sociedade, com suas características culturais específicas, apresenta 

uma gama de expectativas de comportamento para ambos os sexos, 
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transmitidas à criança num processo de socialização, através dos pais e da 

cultura em geral. (FAURY, 2003, p. 114). 

 

As ciências sociais trazem uma solução para esses problemas de dicotomia, 

enfatizando que o gênero deve ser entendido com uma estrutura social (CONNELL, 2015).  

 

PATRIARCADO E A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DE GÊNERO 

O termo patriarcado é justamente pela possibilidade do conceito ser utilizado 

de forma abrangente, abarcando todos os níveis da organização social, que 

patriarcado no seu sentido substantivo é tão frutífero para analisar as 

diversas situações de dominação e exploração das mulheres. (MORGANTE; 

NADER, 2014, p. 02) 

 

 O Patriarcado é encontrado em todas as esferas, seja ele percebido de forma individual 

no pensamento e comportamento de mulheres e homens, ou seja, no coletivo, dentro das 

variadas classes sociais. Essa discussão está inserida dentro dos estudos realizados nos grupos 

feministas que abordam o tema com sentido adjetivo do conceito (MORGANTE; NADER, 

2014).  

 

OPRESSÕES NAS RELAÇÕES DE GÊNERO 

 Argumentar sobre as relações de opressão existentes é fazer um vasto estudo sobre 

todo o limiar histórico da submissão feminina que está presente na nossa sociedade, e é dessa 

forma que as relações sociais foram constituídas. É no cotidiano e dentro das relações sociais 

que podemos observar a ação discriminatória realizada com as mulheres e de como isto está 

enraizado na nossa cultura e vem influenciando o comportamento da humanidade (DE 

SOUZA FERREIRA, 2015). 

O capitalismo também se beneficia da opressão vivida pela mulher utilizando isso de 

forma ideológica reproduzindo a forma conservadora familiar e da imagem que ela possui e 

traz para o ambiente trabalhista a precariedade e forma subalterna de tratamento. Dentro desse 

sistema dominante possuem muitas contradições, que permitem abrir espaço para essas lutas e 

modificações com o objetivo de ter uma nova forma de relações sociais (SANTOS, 2010). 

 

 

 



 

   

 

CONSIDERAÇÕES  

Assim, esperamos com essa pesquisa conseguir expor sobre as opressões de gênero 

especificamente no curso de Licenciatura de Educação Física, como uma forma de reconhecer 

um problema social neste ambiente para, assim, conseguir superá-lo de forma consciente. 
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